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Apêndice J - Quadro comparativo do PNDH 2 e do PNDH 3, por ações programáticas voltadas à população LGBT, por 
área temática. 

 

Área 
Ações programáticas 

PNDH 2 PNDH 3 

Legislativo 

 Propor PEC para incluir a garantia do direito à livre 
orientação sexual e a proibição da discriminação por 
orientação sexual. 

 Apoiar a regulamentação da PCR e a regulamentação da 
lei de redesignação de sexo e mudança de registro civil 
para transexuais. 

 Propor o aperfeiçoamento da legislação penal no que se 
refere à discriminação e à violência motivadas por 
orientação sexual. 

 Excluir o termo ‘pederastia’ do Código Penal Militar. 

 Apoiar projeto de lei que disponha sobre a união civil entre 
pessoas do mesmo sexo. 
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Área 
Ações programáticas 

PNDH 2 PNDH 3 

Pesquisas/Levantamentos 

 Incluir nos censos demográficos e pesquisas oficiais 
dados relativos à orientação sexual 

 Promover a coleta e a divulgação de informações 
estatísticas sobre a situação sócio-demográfica dos 
GLTTB, assim como pesquisas que tenham como objeto 
as situações de violência e discriminação praticadas em 
razão de orientação sexual. 

 Promover campanhas e pesquisas sobre a história dos 
movimentos de grupos historicamente vulnerabilizados, tais 
como o segmento LGBT, movimentos de mulheres, quebradeiras 
de coco, castanheiras, ciganos, entre outros. 

 Realizar relatório periódico de acompanhamento das políticas 
contra discriminação à população LGBT, que contenha, entre 
outras, informações sobre inclusão no mercado de trabalho, 
assistência à saúde integral, número de violações registradas e 
apuradas, recorrências de violações, dados populacionais, de 
renda e conjugais. 

 Realizar relatório periódico de acompanhamento das políticas 
contra discriminação à população LGBT,que contenha, entre 
outras, informações sobre inclusão no mercado de trabalho, 
assistência à saúde integral, número de violações registradas e 
apuradas, recorrências de violações, dados populacionais, de 
renda e conjugais. 

 

 

 



 

Ser-Tão – Núcleo de Estudos e Pesquisas em Gênero e Sexualidade. Faculdade de Ciências Sociais, UFG. 

www.sertao.ufg.br           I          sertao.ufg@gmail.com 

 

 

 

Área 
Ações programáticas 

PNDH 2 PNDH 3 

Capacitação/Educação 

 Apoiar programas de capacitação de profissionais de 
educação, policiais, juízes e operadores do direto em geral 
para promover a compreensão e a consciência ética sobre 
as diferenças individuais e a eliminação dos estereótipos 
depreciativos com relação aos GLTTB. 

 Inserir, nos programas de formação de agentes de 
segurança pública e operadores do direito, o tema da livre 
orientação sexual. 

 Promover campanha junto aos profissionais da saúde e do 
direito para o esclarecimento de conceitos científicos e 
éticos relacionados à comunidade GLTTB. 

 Promover a sensibilização dos profissionais de 
comunicação para a questão dos direitos dos GLTTB. 

 

 Promover campanhas educativas e pesquisas voltadas à prevenção 
da violência contra pessoas com deficiência, idosos, mulheres, 
indígenas, negros, crianças, adolescentes, lésbicas, gays, bissexuais, 
transexuais, travestis e pessoas em situação de rua. 

 Realizar campanhas e ações educativas para desconstrução de 
estereótipos relacionados com diferenças étnico-raciais, etárias, de 
identidade e orientação sexual, de pessoas com deficiência, ou 
segmentos profissionais socialmente discriminados. 

 Estabelecer diretrizes curriculares para todos os níveis e 
modalidades de ensino da educação básica para a inclusão da 
temática de educação e cultura em Direitos Humanos, 
promovendo o reconhecimento e o respeito das diversidades de 
gênero, orientação sexual, identidade de gênero, geracional, 
étnico-racial, religiosa, com educação igualitária, não 
discriminatória e democrática. 

 Desenvolver e estimular ações de enfrentamento ao bullying e ao 
cyberbulling 
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Área 
Ações programáticas 

PNDH 2 PNDH 3 

Assistência 
Social/Trabalho 

 Estimular a formulação, implementação e avaliação de 
políticas públicas para a promoção social e econômica da 
comunidade GLTTB. 

 Zelar pela implementação da legislação que promove a 
igualdade no mercado de trabalho, sem discriminação de 
idade, raça, sexo, orientação sexual, credo, convicções 
filosóficas, condição social e estado sorológico, levando em 
consideração as pessoas com necessidades especiais, 
tipificando tal discriminação e definindo as penas 
aplicáveis. 

xxx 
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Área 
Ações programáticas 

PNDH 2 PNDH 3 

Segurança 

 Implementar programas de prevenção e combate à 
violência contra os GLTTB, incluindo campanhas de 
esclarecimento e divulgação de informações relativas à 
legislação que garante seus direitos. 

 Apoiar a criação de instâncias especializadas de 
atendimento a casos de discriminação e violência contra 
GLTTB no Poder Judiciário, no Ministério Público e no 
sistema de segurança pública. 

 Incentivar programas de orientação familiar e escolar para 
a resolução de conflitos relacionados à livre orientação 
sexual, com o objetivo de prevenir atitudes hostis e 
violentas. 

 Elaborar diretrizes para as políticas de prevenção à violência com o 
objetivo de assegurar o reconhecimento das diferenças geracionais, 
de gênero, étnico-racial e de orientação sexual. 

 Implementar ações de promoção da cidadania e Direitos Humanos 
das lésbicas, gays, bissexuais, transexuais e travestis (LGBT) com 
foco na prevenção à violência, garantindo redes integradas de 
atenção. 

 Estruturar, a partir de serviços existentes, sistema nacional de 
atendimento às vítimas do tráfico de pessoas, de reintegração e 
diminuição da vulnerabilidade, especialmente de crianças, 
adolescentes, mulheres, transexuais e travestis. 

 Debater, por meio de grupo de trabalho interministerial, ações e 
estratégias que visem assegurar o encaminhamento para o presídio 
feminino de mulheres transexuais e travestis que estejam em 
regime de reclusão. 

 Assegurar e regulamentar as visitas íntimas para a população 
carcerária LGBT. 
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Área 
Ações programáticas 

PNDH 2 PNDH 3 

Direitos Humanos 

 Estimular a inclusão, em programas de direitos humanos 
estaduais e municipais, da defesa da livre orientação sexual 
e da cidadania dos GLTTB. 

 

 Fomentar a criação de redes de proteção dos Direitos Humanos de 
lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais (LGBT), 
principalmente a partir do apoio à implementação de Centros de 
Referência em Direitos Humanos de Prevenção e Combate à 
Homofobia  e de núcleos de pesquisa e promoção da cidadania 
daquele segmento em universidades públicas. 

 

Família 

 Instituir uma política nacional de estímulo à adoção de 
crianças e adolescentes privados da convivência familiar, 
assegurando tratamento não discriminatório aos 
postulantes no que se refere a gênero, raça e orientação 
sexual. 

 Apoiar medidas destinadas a assegurar a possibilidade de 
concessão da guarda de criança ou adolescente ao 
requerente, independentemente de sua orientação sexual, 
sempre no melhor interesse da criança ou do adolescente. 

 Reconhecer e incluir nos sistemas de informação do serviço público 
todas as configurações familiares constituídas por lésbicas, gays, 
bissexuais, travestis e transexuais (LGBT), com base na 
desconstrução da heteronormatividade. 

 Promover ações voltadas à garantia do direito de adoção por casais 
homoafetivos. 
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Área 
Ações programáticas 

PNDH 2 PNDH 3 

Saúde 

 Assegurar atenção às especificidades e diversidade cultural 
das populações, as questões de gênero, raça e orientação 
sexual nas políticas e programas de combate e prevenção 
das DST e HIV/AIDS, nas campanhas de informação e nas 
ações de tratamento e assistência. 

 Expandir e consolidar programas de serviços básicos de saúde e de 
atendimento domiciliar para a população de baixa renda, com 
enfoque na prevenção e diagnóstico prévio de doenças e 
deficiências, com apoio diferenciado às pessoas idosas, indígenas, 
negros e comunidades quilombolas, pessoas com deficiência, 
pessoas em situação de rua, lésbicas, gays, bissexuais, travestis, 
transexuais, crianças e adolescentes, mulheres, pescadores 
artesanais e população de baixa renda. Universalizar Direitos em um 
Contexto de Desigualdades Programa Nacional de Direitos Humanos 
– 3 

 Estimular programas de atenção integral à saúde das mulheres, 
considerando suas especificidades étnico-raciais, geracionais, 
regionais, de orientação sexual, de pessoa com deficiência, 
priorizando as moradoras do campo, da floresta e em situação de 
rua 

 Garantir o acompanhamento multiprofissional a pessoas transexuais 
que fazem parte do processo transexualizador no Sistema Único de 
Saúde e de suas famílias. 
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 Acrescentar campo para informações sobre a identidade de gênero 
dos pacientes nos prontuários do sistema de saúde. 

Área 
Ações programáticas 

PNDH 2 PNDH 3 

Ações Afirmativas xxx 

 Desenvolver políticas afirmativas e de promoção de uma cultura de 
respeito à livre orientação sexual e identidade de gênero, 
favorecendo a visibilidade e o reconhecimento social. 

 Exigir em todos os projetos financiados pelo Governo Federal a 
adoção de estratégias de não discriminação de crianças e 
adolescentes em razão de classe, raça, etnia, crença, gênero, 
orientação sexual, identidade de gênero, deficiência, prática de ato 
infracional e origem.  

 Desenvolver meios para garantir o uso do nome social de travestis e 
transexuais. 

 

Total 19 23 

 


